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GENES INDUZIDOS POR ALUMÍNIO EM ÁPICES DE RAIZES DE UMA CULTIVAR DE ARROZ TOLERANTE
_' TOXIDEZ DESTE MINERAL
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o alumínio é um dos principais fatores que limita a produtividade agrícola em solos ácidos no Brasil e a identificação de
genes induzidos por este mineral pode ajudar nosso entendimento sobre os mecanismos de tolerância a este estresse. O objetivo
zeste trabalho foi identificar genes induzidos pelo alumínio no ápice das raízes de uma cv. de arroz classificada como tolerante
_ toxidez causada por este mineral. Ápices de raízes da cv. CNA 6558-Fernandes foram produzidos na ausência e na presença
::e 555 J.tMde AICI3• Para identificação dos genes induzidos pelo AI utilizou-se as técnicas de hibridação subtrativa e PCR
snpressivo. Os cDNAs obtidos foram clonados no vetor pT-Adv (Clontech, EUA) e aqueles mostrando a presença de insertos
foram sequenciados. A busca por homologias com seqüências depositadas no GenBank foi feita utilizando-se o programa
3LAST. Os resultados obtidos sugerem que (1) a toxidez de AI não induziu a expressão de genes ligados a mecanismos de
rodução de ácidos orgânicos; (2) alguns genes ligados a mecanismos de proteção ao estresse oxidativo, detectados em milho
ós estresse de 24 horas, foram observados em arroz após estresse de apenas 1 hora; (3) como observado em experimentos
teriores conduzidos com milho e sorgo, oAI induziu a expressão de vários genes ligados a síntese de horrnônios, manutenção

za integridade da parede celular e organização do citoesqueleto; (4) nesta cultivar de arroz, assim com na linhagem L3 de
milho, a toxidez de AI induziu a expressão de um transportador mitocondrial de P. (Projeto com financiamento do PADCTI
Dn>q para AACP)

PURIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DAENZIMAALANINAAMINOTRANSFERASE EM RAÍZES HIPÓXICAS
DE SOJA [Glycine max (L.) Merr. cv IAC-17]
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As transaminases fazem parte de um grupo de enzimas que desempenham funções importantes em órgãos de plantas
submetidos à deficiência de O2 (hipoxia). Entre as transaminases, a alanina aminotransferase (AlaAT, EC 2.6.1.2) é uma das
~e mais se destacam, estando relacionada à rápida produção de alanina (Ala) no início da hipoxia, um processo fundamental
para a sobrevivência celular em tais condições. Em raízes hipóxicas de soja, foram observados aumentos na produção de Ala
2 na atividade da enzimaAlaAT.Esta enzima induzida hipoxicamente foi purificada e caracterizada. Conseguiu-se uma purificação
ze mais de 500 vezes, com um rendimento de 13 %, através da precipitação com sulfato de amônio e eluição sequencial nas
colunas de filtração em gel, troca iônica, interação hidrofóbica e, novamente, troca iônica. A PAGE nativa apresentou apenas

a banda de atividade da AlaAT, induzida ou não. Fez-se uma SDS-PAGE com os extratos (contendo atividade da AlaAT)
eluídos em cada coluna e observou-se que o passo final de purificação apresentou apenas uma banda de proteína, com massa
zaolecular (MM) estimada em, aproximadamente, 52 kD. Tendo em vista a MM da proteína nativa, estimada em l 00 kD, é
_ ováve\ que a enzima seja um homodímero. A migração da proteína em eletroforese bidimensional indicou um pI de 5,2.
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